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ESTREITANDO 
LAÇOS DUMA VELHA 


AMIZADE 


POR EDUARDO CERQUEIRA 


QUELE abraço 
que Coimbra 
nos trouxe no 
domingo passa- 
do, de tão ras- 
gada e espontã- 
nea amizade, tão 

franco e tão afectuoso, para 
além do desvanecimento, e 
do alvoroço, e da alegria de 
receber de encontro ao cora- 
ção a gente de uma terra 
que já por tradição nos quer 
bem, foi uma lição de avei- 
rismo dada aos aveirenses. 

Se a Coimbra doutora, 
com seus pergaminhos de 
nobreza, sua opulência de 
valores da história e da 
arte, da tradição e da lenda, 
alfobre inexaurível de poesia 
e de poetas, a sortílega 
Coimbra, de incontáveis 
enamorados, num movimen- 
to de tão cativante simpatia, 
nos vem demonstrar, des- 
lumbrantemente, o seu afec- 
to perdurante e vivo— é 
que Aveiro nos transcende, 
e a mais do que aos avei- 
renses enleia, e tem a vir- 
tude efectiva de aliciar. 
Quando Coimbra nos veio 
conquistar, no memorável 


domingo passado — Coimbra 
vinha conquistada, e vinha- 
-nos trazer uma prova de 
que vale a pena ter a ufania 
de ser aveirense. Essa ami- 
zade de Coimbra e do seu 
Distrito, que tanto nos sen- 
sibiliza e honra, e a tanto 
nos obriga — afirmada pela 
gente de todas as classes, 
pelas entidades representa- 
tivas ou pelos anónimos, 
pelas associações ou por in- 
divíduos, e, assim, pelo sen- 
timento colectivo uníssono 
e coeso, como que dilata e 
valoriza Aveiro e nos dá 
maior consciência do que os 
aveirenses devem à sua 
terra. 

Neste ano jubilar do Mi- 
lenário, Coimbra trouxe-nos 
a renovação dessas jornadas 
inolvidáveis de há meio sé- 
culo, em que ambas as cida- 
des mutuamente se festeja- 
ram e, como agora, pelas 
suas vozes mais representa- 
tivas e solenes, mais elo- 
quentes e contagiantes, e 
pela alegria e vibração da 
gente do povo confundido 
num igual afecto, as rela- 
ções amistosas de sempre, 


de boa vizinhança constante, 
criaram elos mais fortes, 
mais vivos e mais devotados. 

Não há no País uma terra 
única, por mais modesta, 
que a Clisubra não esteja 
ligada por algum laço, por- 
que nenhuma, porventura, 
haverá que não mandasse 
um filho à velha Universi- 
dade, e por ele não recebesse 
os ecos do ambiente coim- 
brão, e os halos das lendas 
e da poesia da cidade do 
Mondego, 

O que nos importa agora, 
porém, é sentir Coimbra li- 
gada a Aveiro e afirmar o 
nosso orgulho por essa be- 
nevolência — benevolência 
que quer aqui exactamente 
exprimir o bem-querer —; 
sentir essa inclinação para 
a nossa terra, como recipro- 
cidade, com «amor curres- 
pondido ». 

Há meio século, na sau- 
dação dos aveirenses a Coim- 
bra, enraizavam-se os sen- 
timentos de amizade em 
Afonso Domingues de Avei- 
ro, que foi procurador às 
cortes que elegeram rei o 
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Um aspecto da brilhante embaixada coimbrã, quando passava na Rua de 
Coimbra, em direcção aos Paços do Concelho de Aveiro — Foto de Resende 


Crónicas Alegre 


SECÇÃO DE YORGBE MENDES LEAL 


PONTAPÉS 
GRAMÁTICA 


EFINHADA, moribun- 

da, esbracejando mise- 
ramente no torvelinho frenético 
da nova literatura, a Gramá- 
tica tornou-se um caso perdido, 
E ninguém cuida de a salvar, 
Todos nós alimentamos, desde 
os: bancos da escola, uma pér- 
fida antipatia por essa dama 
empertigada, ossuda, quesi- 
lenta, geométrica como as ares- 


Desde Abril deste 
ono, Aveiro dispõe 
de umo Lota coberta, 


A LOTA DE AVEIRO 


mandada editicar, nos Pirâmides, pela Junta Autónomo do Porto de 
Aveiro, Ali se faz o vendogem do prixe, o sua preporoção e expe- 
dição. Este magnifico edifício e o estendal de redes anexo constituem 
a primeira fase de equipamento do porto de pesca; nos próximos 
anos, serão construidos ali armazéns de redes, um novo cais e insta- 
loções da Casa dos Pescodores. Então, qualquer barco de pesca 
encontrará noquele grandioso conjunto quanto é necessário vo exer- 


cício das suas octividades e as 
tripuloções desfrutarão de todos 
as comodidades o que dó jus o 
seu árduo mister. 


Foto de Abel Resende 


tas iguaizinhas dum cubo e 
anacrónica como um carro de 
cavalos desfilando no moder- 
níssimo Arieiro. Gramática 
quer dizer Latim, etimologia. 
concordâncias, regras — e, por 
associação de ideias, casaca, 
lorgnon, preconceitos, bafio, 
toda uma herança de épocas 
medíocres a sacudir de vomi- 
tos os esclarecidos e acrodiná- 
micos estômagos do homem-sg. 
Pensando nela, sâdicamente, 
logo a figuramos a verter he- 
moptises pelas páginas ultra- 
passadas do senhor Camilo 
Castelo Branco, ou a ornar 
de inúteis preciosismos a din- 
guagem ridicula dum tal pa- 
dre Vieira... 

Rua, com semelhante esta- 
fermo ! 

Chegou a hora de nos vin- 
garmos daquele cínico profes- 
sor que, oprimido pela teoria 
convencional dos programas, 
nos envenenava a paciência 
com a inevilâvel pergunta: 
«Menino, quantas orações há 
no primeiro período ?». A pró- 
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Inventário Autístico em Povtugal 


Como no- 
ticiámos, foi 
recentemente 
publicado o 
primeiro volume do Jnven- 
tário Artístico de Portugal de- 
dicado ao Distrito de Aveiro 
—obra notável, que muito 
honra, simultâneamente, a 
Academia Nacional das Be. 
las Artes, que a promoveu e 
editou, e o seu ilustrado or- 
ganizador, sr. Padre António 
Nogueira Gonçalves, a quem 
exclusivamente se deve. 

Ao lúcido preâmbulo do 
sr. Prof. Doutor Reinaldo dos 
Santos, segue-se um erudito 


DISTRITO DE AVEIRO 


Zona Sul 


prefácio, que é um profi- 
ciente estudo de conjunto, 
sobre 4 Arte na Zona-Sul do 
Distrito de Aveiro (XXXI pá- 
ginas), e logo uma série de 
32 primorosas estampas. 
nicia-se depois o texto 
do inventário artístico desta 
zona do Distrito (219 pági- 
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Rua Direita 88 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de fveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juízo 
desta Comarca correm éditos 
de seis meses, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando o re- 
querido Manuel Maria Ro- 
drigues de Azevedo, lavrador, 
que teve a última residência 
conhecida na freguesia de 
Cacia, desta Comarca e ago- 
ra ausente em parte incerta, 
para, no prazo de vinte dias, 
posterior aquele dos éditos, 
impugnar na acção especial 
de curadoria definitiva dos 
seus bens, requerida por Al- 
bino Rodrigues de Azevedo, 
comerciante, e esposa Maria 
Palmira de Azevedo, domés- 
tica, residente em Cacia; Ma- 
ria Augusta Rodrigues de 
Azevedo e marido, José Mon- 
teiro, proprietários, residen- 
tes em Cacia; Manuel Rodri- 
gues de Azevedo, industrial, 
e esposa, Porfíria Nogueira 
dos Santos Azevedo, domés- 
tica, residentes na Rua da 
Pereira, Angeja, Comarca de 
Albergaria-a-Velha; e David 
Rodrigues de Azevedo, indus- 
trial, e esposa, Aurora Dias 
Alves de Azevedo, professora 
do ensino primário oficial, 
residentes em Corroios, fre- 
guesia de Amora, Comarca 
de Almada, a sua alegada 
ausência em parte incerta. 

No mesmo processo são 
citados por éditos de trinta 
dias, igualmente contados da 
segunda publicação deste, os 
interessados incertos para, 
no prazo de vinte dias, de- 
pois de decorrido o dos édi- 
tos, impugnarem a ausência 
daquele Manuel Maria Ro- 
drigues de Azevedo, ou de- 
duzirem o direito que tive- 
rem em concorrência ou de 
preferência aos ditos reque- 
rentes acima indicados. 
Aveiro, 15 de Julho de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
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Dr. João de Oliveira e Silva 


Professor Catedrático da Faculdade de Madicina 
le Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas- feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


Precisa-se Directora 


Técnica, 
para Farmácia em Ilhavo. 


EMPREGADO 


Para gerência e encar- 
regado de vendas de casa 
comercial, com idade de 25 a 
35 anos, e com carta de con- 
dução, precisa-se, 

Resposta, por carta,a esta 
Redacção ao n.º 64. 


Litoral 
RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


= GIRCO 


Descontos para amadores 


Aprenda a Escrever à Máquina 


com Os 10 DEDOS 


MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Jonquim de Melo Freitas, 2 


Em frente aos Arcos dk Telefone 22 883 


SECRETARIA JUDICIAL 


Tomarca de Riveiro 


ANÚNCIO 


2º Publicação 


Por este se anuncia que ; 
no dia 10 de Outubro pró- 
ximo, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública do 
prédio a seguir designado 
pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado, 


PRÉDIO 


Um terreno de pinhal, sito 
no Bico, limite da freguesia 
de Esgueira, a confinar do 
Norte com Mantel Nunes 
Duarte e do Sul, Nascente e 
Poente com caminhos, que 
val à praça pelo valor de 
cinco mil escudos. 

Penhorado na execução 
sumária de letra que O exe- 
quente Eduardo Veríssimo da 
Costa, casado, industrial, de 
Lisboa, move contra o exe- 
cutado Luis José Martins, 
viúvo, industrial, de Esgueira, 
e outros. 

E” depositário do prédio o 
referido executado Luís José 
Martins. 

Aveiro, 29 de Junho de 1959 
O Chefe da 2.º Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Verifiquei 
O Juiz, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 
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FRANGOS 
PARA ASSAR 


Carne deliciosa, qual- 
quer tamanho. Aviário da 
Quinta de S. Romão, 

Telef. 22506 
MV EIRO 


QUINTA DA 
BOA-VISTA 


Por motivo de retirada, aluga-se, 
em Verdemilho, com direito praias 
de arroz. Pegado aos Lacticínios 
de Aveiro, L.da. Falar na mesma, 


Compra-se em Aveiro, 


Prédio Novo de preferência no Bairro 


do Liceu. Falar na Redacção deste Jornal. 
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ARRIOLA-PARAMES| 


Jem o prazez de apresentar, hoje e amanhã, nesta 
cidade, una Companhia de artistas que suscitazá 
o maior interesse devido á sua excepcional classe 


2 ÚNICOS DIAS 2- DOMINGO, MATINÉE ÀS 16.30 HORAS 


400.000 KGS. DE MATERIAL DO MA- 


GESTOSO CIRCO 


5.00) metros quadrados de 


lona com 


desenhos harmoniosos 


30 veículos motorizados em cores e 


tons conjugados 


80 empregados adestrados na moder- 


na técnica 


150 EXCELENTES ARTISTAS CONSA- 


GRADOS EM TODO O MUNDO 


x IRMÃOS CAMPOS — Palhaços 


Atenção: Este Circo faz o que anuncia. 


Em AVEIRO, 


Alugam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: Abílio G. Marti- 
nho, Alfaiate — ARADAS, 
ou Sapataria Justiça, em 
AVEIRO. 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


x IRMÃOS ARRIOLA — os protagonistas das dobragens de 
Gina Lcllobrigida, Jony Cuatis e But Lencaste no filme 
Trapézio e da pelicula O Maior Espectáculo do Mundo 


x 2 BALLETS — Rudy Vega e Ballet London Girls 


E o extraordinário elefanto MAGO nos seus admiráveis trabalhos attísticos 


A mais estupenda criação na história do Circo em Portugal 


só hoje e amanhã 


Nova e bem si- 
tuada. Aluga-se, 
na Rua da Pal- 
meira, 5, próximo 


loja 


do Restaurante Palmeira. 


Informam — Na Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 
rais, 11 — AVEIRO, 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


COMEMORAÇÕES DO MILENÁRIO DE AVEIRO 


Hoje, sábado 
A's 21.45 horas 


Desfile da «Marcha 
Milanesa», com o segainte 
percarso : 


Parada do Quartel de Ca- 
valaria 5, ruas do Carmo, do 
Gravito e de Manuel Firmino; 


Largo da Apresentação; Rua 
do Sargento Clemente de 


Morais; Praça do Peixe; Tra- 
vessa do Lavadouro; Largo 
do Rossio; ruas do Dr. Bar- 
bosa de Magalhães, de João 
Mendonça, e de Viana do 
Castelo; Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho (troço ascen- 
dente); e Rua de Arnelas. 


A «Marcha» abrirá 
com três cavaleiros-arau- 


tos, montando corcéis 
ajaezados, a que se se- 


guirá um grupo de gentis 
marechalinas, que evola- 
cionarão em vários locais. 
Desfilam depois 14 carros 
alegóricos iluminados, 
com ocupantes que quei- 
marão vistoso fogo de 
Bengala e travarão ani- 
mado combate de serpen- 
tinas; os carros serão 
acompanhados de figuras 
caricaturais luminosas — 
cerca de 220 — alusivas à 
representação de cada 
um deles. Antes da 
«Marcha», em que se- 
guem também as bandas 
de música e os ranchos 
locais, gigantones, cabe- 
cudos e grupos de Zés 
P'reiras percorrem o iti- 
nerário estabelecido, pre- 
venindo o público da sua 
aproximação. 


A's 22 horas 


Iluminações. 


A's 24 horas 


Sessão de fogo de ar- 
tifício. (Pirotécnico: Silva 
& Rlmeida, de Vale de 
Cambra). 


Amanha, 
domingo 


A's 11 horas 


Nos Paços do Conce- 
lho: Recepção aos Mani- 
cípios do Distrito. 


A's 15 horas 
Cortejo Distrital. 


Estarão representados 
todos os concelhos do 
Distrito de Aveiro. 


O Cortejo sairá, pelas 
16 horas, de Jardim-Par- 
que do Infante D. Pedro, 
percorrendo as principais 


x 


ruas da cidade até à 


Tem despertado o maior intesse a Exposição 
Internacional de Fotografia, patente ao 
público, desde domingo último, no salão 
nobre do Clube dos Galitos. A prestimosa 
agremiação aveirense e o conhecido Grupo 
Câmara de Coimbra — organizadores do 


excelente certame — po- 
dem orgulhar-se deste 
seu magnífico contri- 
buto cultural para as 
Comemorações do Mi- 
lenário de Aveiro 


Trôs dos magníficos trabalhos expostos: « OLD MASTER», de Bela Vassanyi (Hungria ); «RAINY DAY», 
de R. C. Chew (China — Hong Kong ); e «LA MERE », de Gilles Boinet (França). 
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Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, onde desfilará 
em seguida. 


A's 19.30 horas 


Na Sé Catedral: So- 
lene 7e-Deum, com ho- 
milia pelo venerando 
Arcebispo de E'vora, 
sr. D. Manuel Trindade 
Salgueiro. 


A's 21.45 horas 


No recinto da 

Exposição In- 
dustrial: Exibi- 
ção dos Ran- 
chos Infantis de 
Monção e de 
Aveiro. 

Na Praça do 
Dr. Joaquim de 
Melo Freitas: 
Concerto pela 
Banda do Pejão. 


A's 22 horas 
Iluminações. 


A's 24 horas 


Sessão de fogo 
de artifício (Pi- 
rotécnico: António J. Fer- 
nandes & Filhos, de La- 
nhelas — Minho). 


Programa das Festas, nos dias dy q dh 


Litoral 


Pela Câmara 
Municipal 


A visita do Fenhor Pre- 
sidente da República 


Na presidência da Câmara 
foi recebida, por intermédio do 
Governo Civil, a seguinte co- 
municação (que nos foi igual- 
mente enviada, com pedido 
de publicação), dimanada do 
Gabinete do sr. Ministro do 
Interior: 


«Encarrega-me Sua Exce- 
lência o Senhor Presidente 
da República de solicitar q 
esse Gubinete seja transmi- 
tida aos Senhores Governa- 
dores Civis, autoridades lo- 
cais autárquicas e a todas 
as populações das regiões 
visitadas por ocasião da 
recente viagem presidencial 
a Aveiro, a expressão do 
seu agrado pela forma como 
foi recebido, que muito sen- 
síbilizou Sua Excelência, 


Este agradecimento é ex- 
tensivo às senhoras que tão 
gentilmente dispensaram o 
melhor da sua atenção aos 
preparativos da visita e du- 
rante as recepções efectna- 
das. 


Sua Ercelência encarre- 
gou-me ainda de testemu- 
nhar o seu apreço pela for- 
ma como as Corporações € 
demais serviços dependen- 
tes desse Ministério se de- 
sempenharam das funções 


pria arte de escrever já não 
depende dessas minhoquices, e 
o mundo literário, prenhe de 
interioridades sublimes, pro- 
move a liquidação do verda- 
deiro artigo, de saldo que é a 
riqueza linguística. Os escri- 
tores pululam e, porque abar- 
rotados de pensamento, de in- 
tenção, de miolo, quem poderá 
humanamente exigir-lhes a 
superfluidade de se preocupa- 
rem com ninharias exteriores? 

Quase nos compete afirmar 
que o grande Eça ficaria mais 
pequeno, se não fossem os seus 
galicismos. Olhemos à nossa 
volta. Decerto,o glorioso Por- 
tugal contemporâneo não conta 
estilistas de nomeada; mas, em 
compensação, que originalida- 
de de temas, que garra ficcio- 
nista, que profundeza de con- 
ceitos, que conteúdo sociológico, 
que magnificência espiritual 
não vai por aí! Na via públi- 
ca, nos cafés, nas tertúlias, os 
gênios acotovelam-se e escar- 
ram nos pruridos gramaticais. 


Que tem a ver o talento com 
o nome predicativo do sujeito ? 
Considerando o animador su- 
cesso das tendências imperan- 
tes, esta época é tipicamente de 
transição, de ensaio — porque 
o supremo estádio atingir-se-á 
quando os livros, expurgados 
de letras, alvinitentes de pure- 
za, sem a feia mancha dos 
caracteres tipográficos a ma- 
cular o brilho divino das con- 
cepções, nos puserem em ime- 
diata e maravilhosa ligação 
telopática com o autor. Antes 
disso, penalizadamente o con- 
fessamos, há-de persistir o 
maldito óbice do léxico, a vil 


que lhes estiveram confia- 
das». 


Também do sr. Ministro 
das Comunicações foi rece- 
bido um ofício em que afir- 
ma que as cerimónias a que 
assistiu na nossa cidade lhe 
deixaram as melhores im- 
pressões, salientando quanto 
para isso contribuiram os me- 
lhoramentos do porto e cons- 
trução da lota, bem como os 
dos C. T. T.. O documento 
termina fazendo votos por 
que se concretizem os novos 
benefícios, por forma a que os 
vindouros possam beneficiar 
das excepcionais condições 
desta região. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


* Em 15, procedente de 
Safl, entrou o navio-mctor 
« Nereus », com 400 toneladas 
de gesso. 


x Em 16, vindo de Lis- 
boa, com 770 toneladas de 
gasolina pesada, entrou o na- 
vio tanque «Cláudia», e saí- 
ram, para aquele porto, o 
arrastão alemão «Hermann 
Krone »,o arrastão português 
«Santo André» e o navio- 
“tanque «Cláudia », Ainda no 
mesmo dia, seguiu para Lel- 
xões o arrastão alemão 
«Hugo Hermann». 


*' Em 17, seguiu para La- 
gos, a reboque do rebocador 
«Foz do Vouga», a draga 
« João Carlos ». 

$ 
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gramáticazinha  impendendo, 
ainda ainda que timidamente, 
sobre as cabeças irreveladas 
de tantos artistas em potencial. 
Contudo, grande País o nosso, 
que, depois de Camões e seus 
pares, pôde encontrar forças 
para se exceder literâriamente, 
produzindo uma geração onde 
os valores quase nem preci- 
sam de papel para se vasa- 
rem — quanto mais de adjecti- 
vos e outras madurezas que 
sugerem decrépitas avôzinhas 
a fazer meia, ou nédias ancas 
postiças arredondando os dé- 
beis quadris das donzelas do 
século passado ! 


A megera, de quando em 
quando, emerge da sua vergo- 
nha, actualiza a maquilhagem 
e vem a passeio. Mas os vela- 
dores do novíssimo patrimônio 
escríbico da Pátria, apoiados 
na artilharia pesada duma 
crítica que não perdoa, denun- 
ciam-na e desancam-na impla- 
câvelmente. «E ela, a Gramá- 
tical», À circunstância do ini- 
migo tradicional vestir rou- 
pagens de corte evoluído não 
implica propósitos de apagi- 
guamento; pelo contrário, é 
outro sintoma de perversidade 
corruptora e um artifício in- 
capaz de iludir seja quem for. 
Tarde ou cedo, ditatorialmente, 
a fulana imporá a sua legis- 
lação, machucando-nos sob o 
peso cretino das habituais exi- 
gências: vírgulas no sítio, res- 
peito pela semântica, fora com 
os estrangeirismos. Há que 
escorraçá-la, portanto ! Muitas 
vezes, porém, a desqualificada 
senhora resolve acolher-se a 
uma casa ilustre—como por 
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x Em 18, seguiu para 
Viana do Castelo, em lastro, 
o navio-motor « Nereus ». 


* Em 19, entraram o na- 
vio-atuneiro «Rio A'gueda », 
em lastro, e o navio-tanque 
«Cláudia », vindos, respecti- 
vamente, de Lagos e Lisboa. 


* Em 20, saiu o navio- 
“tanque «Cláudia», para Lis- 
boa, e entrou o navio-motor 
«S. Silvestre », vindo de; Se- 
túbal, ambos em lastro. 


x Em 21, entraram, pro- 
cedentes de Setúbal e de 
Lisboa, respectivamente, o 
galeão a motor «Praia da 
Suúde» e o navio-tanque 
«Shell 11», o primeiro com 
80 toneladas de cimento e o 
último com 370 toneladas de 
gasóleo, 


Centro de Estudos Po- 
lítico-sociais da L. P. 


Conforôncia do sr, Vis= 
conde do Porto da Cruz 


No Centro de Estudos 
Político - Sociais de Aveiro, 


exemplo, a do sr. Aquili o 
Ribeiro, velho e festejado ami- 
go das boas normas clássicas, 
Então, contidos no seu furor 
pela cintilação do nome feito, 
os nossos valentes literatos 
arrumam a caneta revolucio- 
nária, esquecem antigos agra- 
vos, engatilham um belo sor- 
riso e, muito. pacificamente, 
muito amdvelmente, tiram o 
chapéu... Bonito gesto, que a 
má lingua nacional não se 
cansa de apontar como a últi- 
ma das hipocrisias !... 


Não queremos pôr um ponto 
final nestas breves linhas sem 
convidar o leitor—mesmo 
aquele que se sinta incompa- 
ravelmente mais apto para 
futebolista, ou caixeiro - via- 
jante, ou polícia, ou marnoto 
—a escrever um romance, uma 
novela, ou qualquer ouira coisa 
que se possa rotulur como di- 
manada da profissão literária. 
Verá que não é difícil. Eviden- 
temente, existem certos indivi- 
duos — sobretudo além-frontei- 
ras— que se obstinam em man- 
ter o ofício num determinado 
grau de pretensiosismo, exi- 
bindo virtudes e requintes per- 
feitamente dispensáveis, Entre 
nós, todavia, o ingresso em 
tais actividades nada tem de 
complicado; basta que o can- 
didato, realmente, não saiba 
muilo de gramática... 


Jorge Mendes Leal 


na penúltima sexta-feira, e 
sob a presidência do sr. Coro- 
nel Diamantino do Amaral, o 
sr. Visconde do Porto da 
Cruz fez uma interessante 
comunicação sobre: Versos, 
Trovas & Cantigas do Ar- 
quipélago da Mudeira. i 

Entre a assistência, em 
que se notava a presença de 
distintas senhoras, vism-se 
os srs: Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil su- 
bstituto, Eng.º Coutinho de 
Lima, Director do Porto de 
Aveiro, Cap. Firmino da Sil- 
va, etc. 

O sr. Visconde do Porto 
da Cruz, depois de agrade- 
cer as palavras que lhe diri- 
giu o sr. Coronel Diamantino 
do Amaral, pôs em evidência, 
com larga documentação, a 
riqueza do folclore madei- 
rense, referindo-se ao ele- 
vado número de poetas da 
Madeira, lendo trabalhos dos 
mais representativos. 

Depois do sr. Coronel 
ter cumprimentado o confe- 
rencista pelo brilho do tra= 
balho apresentado, seguiu-se 
a projecção de lindíssimos 
diapositivos coloridos e a au- 
dição de música gravada da 
Madeira, 


Sossão de cinema no 
Grómio do Comórcio 


Na passada segunda-feira, 
despertou vivo interesse a 
quarta sessão de cinema pro- 
movida pela Acção Cultural 
da L. P., no Grémio do Co- 
mércio. 

De facto, o vasto salão 
encheu-se literalmente de 
público, representado por to- 
dos os sectores da popula- 
ção, Incluindo as mais des- 
tacadas entidades oficiais, e 
muitas senhoras. 

O. programa, que nestas 
colunas oportunamente anun- 
ciámos, agradou plenamente, 
tendo sido sublinhadas com 
aplausos algumas passagens 
do documentário sobre a 
Manifestação das Mulheres 
Portuguesas a Salazar e das 
cerimónias legionárias do dia 
8 de Dezembro. 


Festa na Colónia Agrií- 
cola da Gafanha —— 


Na penúltima quinta-feira, 
dia 16, realizou-se na Colónia 
Agrícola da Gafanha uma in- 
teressante cerimónia, em que 
se reuniram o sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des, Bispo de Aveiro; o sr. 
Eng.º Agr.” Vasco Radrigues 
de Pinho Leónidas, Presidente 
da Junta de Colonização Inter- 
na; o sr Eng.º Agr.” Manuel 
Sieuve Afonso, Inspector-che- 
fe da referida Junta; os enge- 
nheiros agr.” Manuel Ruival 
Saavedra, António Roquette 
Campelo, Carlos Domingos 
Ferreira Torres; o Médico 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


Assistente da Colónia, sr. 
Dr. Joaquim António Vilão; 
as assistentes sociais sr. 
D. Aurora Gomes de Castro, 
D. Luvinda Corréia e D. Irene) 
Viana Pinto; as professoras, 
das escolas mista e femi- 
nina da Colónia e todos os; 
funcionários: agentes téc- 
nicos de Engenharia e re- 
gentes agrícolas. 

Após os cumprimentos, 
pelas 17 horas, o sr, Bispo 
de Aveiro celebrou missa, 
acolitado pelos reverendos 
padres António de Almeida 
Resende, Capelão da Coló- 
nia, e Sebastião António Ren- 
deiro, Coadjutor da Fregue- 
sia de Íihavo. 

No momento próprio, o 
Prelado Diocese proferiu uma 
homilia, em que, particular- 
mente, se dirigiu às crianças, 
a quem a festa era dedicada, 

Realizou-se depois, no al- 
pendre do Centro Social, a 
cerimónia da distribuição de 
prêmios aos melhores alunos 
de cada classe de ambas as 
escolas e às raparigas muis 
assíduas aos cursos de For- 
mação Familiar que a Obra 
das Mães pela Educação Na- 
cional tem em funcionamento 
no Centro de Assistência 
Social da Crlónia, 

O sr. D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes dirigiu, 
no final, breves palavras de 
aplauso aos premiados, que 
apontou como exemplo e es- 
tímulo aos que o não foram, 
evidenciando ainda quantos, 
por qualquer forma, contri- 
buiram para o bom êxito dos 
cursos, 

A concluir a simpática 
festa, foi oferecida uma me- 
renda aos rapazes e .rapari- 
gas que frequentam os diver- 
sos cursos e as escolas pri- 
márias da Colónia, e ainda a 
numerosas crianças em idade 
pré-escolar, residentes na Ga- 
farha. 


Casa e terreno 


Vende-se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


Agente 


Precisa armazém de lani- 
fícios. Rua da Prata, 279-1.º 
LISBOA 


Regimento de Cavalaria 5 


O Conselho Administrati- 
vo do Regimento de Cavala- 
ria n.º 5 torna público que 
se procederá à venda, em 
hasta pública, no dia 10 de 
Agosto do corrente ano, pe- 
las 10 horas, no quartel desta 
Unidade, de vários artigos de 
material de aquartelamento 
julgados incapazes, tais como: 
cobertores, lençóis, enxergas, 
artigos de madeira, etc, 

Quartel em Aveiro, 20 de 
Julho de 1959 


O Chefe da Contabilidade 
Jorge Feurly de Mrg lhães Caldas 


CAPITÃO 


5 


9 4 hs 2145 horas 


K 


Elihetes à venda na Fopelaria Borges (Telef, 22281) 


a na Rilhotoioa do Tentro Aveirense (Telel 258468) 
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Etihnetes & venda na Papelaria Dorges ( Teiet. sont) 
ema Bilheteira do Teatro Avejrense ( Telet. 25548) 


declamada por ZITA LEAL e ALDINA: FRIAS 


Contibuto para as Festas do Milenário de Aveiro 
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Litoral 


As nossa Si Festas Jubilares | rea mini, mr ali it 
NÓTULAS DA SEMANA | 


Baile de Gala 


Na noite de sábado, no 
salão nobre do Teatro Avei- 
rense, realizou-se, num am- 
biente de muita distinção e 
elegância, o anunciado Baile 
de Gala, que se prolongou 
até às 7 horas da manhã de 
domingo. 

Animaram a reunião os 
magníficos conjuntos de Hel- 
der Martins e Jorge Machado 
e ainda a apreciada artista 
da Rádio e da T. V. Madalena 
Iglésias, que se fez ouvir em 
vários números do seu repor- 
tório, entre eles na Canção 
de Aveiro. 


As Regatas Popula- 
res do BEIRA-MAR 


Em ambiente de extraor- 
dinária animação, desenrola- 
raim-se, a partir das 19 horas 
de quarta-feira, no Canal das 
Pirâmides, regatas populares 
promovidas pelo Sport Clube 
Beira-Mar. 

As provas, disputadas sob 
intensa neblina e chuva miú- 
da, atrairam, mesmo assim, 
grande multidão a ambos os 
cais do extenso Canal, Rea- 
lizaram-se corridas de nata- 
ção pura, de inscrição livre 
(500 metros) e entre típicas 
caçadeiras e bateiras tripu- 
ladas por mulheres, homens 
e rapazes da Beira-Mar. 

No próximo número, fa- 
remos mais desenvolvida re- 
ferência a este número das 
nossas festas jubilares. 


Serão para Tra- 
balhadores 


No Aveirense, anteontem, 
a Delegação do Porto da 
FP. N. A. T. dedicou o seu 
530.º Serão Cultural e Re- 
creativo aos Trabalhadores 
de Aveiro. 

O espectárulo, apresen- 
tado pelo conhecido locutor 
da E. N. Fernando Vitorino 
de Sousa, agradou plenamen- 
te ao seu numeroso auditó- 
rio. Colaboraram, na primei- 
ra parte, a Orquestra do Sin- 
dicato Nacional dos Músicos, 
do Porto, sob direcção do 
maestro Raul de Lemos; e, 
na segunda parte — iniciada 


GOOD* 


FABRICAÇÃO 


com a recitação da poesia «Ci- 
dade de Aveiro », pelo avei- 
rense sr. Antonino Marabus 
to, seu autor — os cançone- 
tistas Gina Maria, Alice Ama- 
ro, Maria Alice Ferreira, 
António Claro e Júlio Guima- 
rães, o imitad: r Mena Matos, 
a distinta declamadora e poe- 
tisa Maria Manuela Couto 
Viana e ainda a Orquestra 
de Variedades da F.N. A. T., 
dirigida pelo maestro Resende 
Dias. 


A Exibição de Ranchos 
e Concertos Musicais 


Durante a semana, e em 
diversos recintos, oportuna- 
mente anunciados, actuaram 
na cidade, sendo muito apre- 


uventávio 


nas) — abrangendo os conce- 
lhos de Águeda, Alberga- 
ria-a-Velha, Anadia, Aveiro, 
Ílhavo, Mealhada, Oliveira 
do Bairro e Vagos — seguin- 
do-se-lhe uma nota final 
(2 páginas) e uma série de 
192 páginas com inúmeras 
estampas, todas elas magní- 
ficas. 

O elegante volume ter- 
mina com vários índices 
prestimosos: o de assuntos, 
os onomásticos (um de artis- 
tas, artífices e engenheiros 
e outro geral), o toponímico, 
o das estampas é plantas e, 
finalmente, o de todas as 
matérias do livro. 

Justamente considerado 
como historiador e crítico 
de Arte muito competente, 
o sr. Padre Nogueira Gon- 
çalves reafirma, neste volu- 
me, as invulgares qualidades 
de que deu sobejas provas 
em trabalhos anteriores e 
que o impuseram como au- 
toridade na matéria, 

Com razão escreveu o 
ilustre Presidente da Acade- 
mia Nacional das Belas Ar- 
tes que o texto desta obra 
«reflete a notável disciplina, 


“VEAR 


NACIONAL 


Melhor qualidade por mais baixo preço 
A” venda a partir desta data na Agência Oficial 
Auto - Comercial de Aveiro, Lda 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 62 


Telefs. 


220011213 


AVEIRO 


Ajude-se a si mesmo preferindo os produtos 
nacionais — mas os de melhor qualidade! 


Artístico de 


ciados e aplaúdidos, os ran- 
chos folclóricos de Caxinas 
(Vila do Conde), da Rua de 
Além (A'gueda), da Póvoa 
de Varzim e Esticadinhos de 
Cantanhede. 


Também deram concertos, 
que concitaram a atenção de 
numeroso público, as bandas 
de Santiago de Riba-UI, dos 
Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo, de Pinheiro da Bem- 
posta e Vaguense. 


FERNANDO MAIA NETO 


MÉDICO 


Retomou a clínica 


Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 72 
Telef. 23358 — AVEIRO 


sobriedade descritiva e es- 
crupulosa informação do au- 
tor, constituindo um modelo 
em que se poderão inspirar 
os volumes seguintes». Não 
há a mais leve sombra de 
exagero nestas honrosas pa- 
lavras. 

Osr. Padre Nogueira Gon- 
çalves não se limitou a apro- 
veitar as indicações de uma 
abundante e escolhida bi- 
bliografia: fez trabalho me- 
ritório de investigação pes- 
soal, percorrendo, com admi- 
rável persistência, todos os 
recantos da zona Sul do dis- 
trito e estudando directa- 
mente as espécies que inven- 
tariou. Por forma que até os 
mais familiarizados com o 
assunto encontrarão neste 
cuidado volume, a par de 
uma informação muito de- 
senvolvida e seguríssima, 
autênticas revelações extre- 
mamente agradáveis. 

A sobriedade descritiva, 
naturalmente imposta pela 
abundância das espécies en- 
contradas e catologadas, em 
nada afecta a fidelidade das 
descrições. 

Pelo que respeita à ci- 
dade de Aveiro, que melhor 
conhecemos, são de notar o 
rigor das referências histó- 
ricas, a meticulosidade na 
investigação e o acerto na 
escolha das espécies mais 
representativas, a inexcedí- 
vel competência na sua clas- 
sificação e na apreciação dos 
seus méritos e o interesse 
de algumas sugestões relati- 
vas à defesa e valorização 
do nosso património artis- 
tico, 

Aproveitamos o ensejo 
para repetir que há necessi- 
dade de tratar com inteli- 
gência e carinho algumas 
riquezas artísticas que por 
aí andam lamentavelmente 
esquecidas, quando não in- 
teiramente desprezadas e em 


O estabelecimento onde está instalada 
a Confeitaria Estrela, na Rua Coim- 
bra, 16/18. Com ou sem recheio. 


Tratar junto da Pastelaria Estrela 
Ilhavense, Lda., com sede em Ílhavo 


LILI ee 


risco de se perderem. Estão 
neste caso, entre muitas ou- 
tras, a capela do Senhor das 
Barrocas, a sacristia da igreja 
de Santo António e a capela 
e o cruzeiro de Nossa Se- 
nhora da Alegria, 

São particularmente curio- 
sas as páginas do Inventário 
dedicadas às construções do- 
miciliárias do século XVII e 
dos dois primeiros terços do 
século XVIII e as referentes 
aos nossos antigos e actuais 
centros de faianças artísti- 
cas. 

No que respeita aos pa- 
drões e monumentos come- 
morativos, falta a indicação 
da estátua do famoso nave- 
gador aveirense quatrocen- 
tista João Afonso de Aveiro, 
da autoria do conhecido es- 
cultor Euclides Vaz — mas 
só porque esta foi inaugu- 
rada depois de concluido o 
precioso volume. 

A documentação gráfica, 
abundantíssima, bem orde- 
nada e muito nítida, valoriza 
extraordinariamente a obra. 
A qualidade e a selecção das 
fotografias, em grande parte 
do próprio autor do volume, 
são impressionantes. À cada 
passo se nos deparam foto- 
grafias de inexcedível per- 
feição e de acentuado cunho 
artístico — como, entre tantas 
outras, a do interior da igreja 
da Misericórdia (est. Ill), a 
do pelourinho de Esgueira 
(est. V) e a do cálice da Se- 
nhora da Alegria (est. XXVI). 
Em boa verdade, torna-se 
difícil indicar as melhores, 
pois todas são de nível su- 
perior. 

O sr, Padre Nogueira Gon- 
çalves, que não se poupou a 
sacrifícios, conseguiu reali- 
zar triunfantemente um tra- 
balho sério, vasto, profundo 
e utilíssimo, a todos os títu- 
los digno dos mais rasgados 


agradecimentos e louvores. * 


Vão as nossas incondi- 
cionais felicitações para a 
Academia Nacional das Be- 
las Artes e, muito especial- 
mente, para o sr. Padre An- 
tónio Nogueira Gonçalves. 
Mas importa dizer que estão 
também de parabéns Aveiro 
e todos os que se interessam 
pelo património artístico da 
cidade e do Distrito. 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 14 h. ndas 45 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 8446 AVEIRO 


SERRALHEIROS “7 


( Com o Curso Industrial, mesmo acabados de 
sair da Escola, com idade até 25 anos, admite, para 
os seus serviços internos de vendas, empresa impor- 


tante do Distrito. 


Resposta manuscrita, ao número 65 da Redacção 


do LITORAL. 
| 


Circo Arriola-Paramés 


A importante companhia 
circense dos empresários espa- 
nhóis Arriola- Paramés iniciou 
ontem uma série de especlácu- 
los nesta cidade. 

Hoje, à noite, e amanhã, à 
tarde e à noite, terá ainda o 
público oveirense o ensejo de 
apreciar os interessantes traba- 
lhos dos numerosos ortistas des- 
ta Companhia, instalada nos 
terrenos do Cojo. 


Em Visita Oficial 


No próximo número, dare- 
mos circunstanciada notícia da 
visita que, ontem, fizeram a di- 
versas empresas cerâmicas e de 
madeiras de construção avei- 
renses os srs. eng.ºs Rui Gomes, 
Tomás Mateus e José Clemente, 
do Laboratório de Engenharia 
Civil, de Lisboa. 


| AVISO 


Informamos os n/ preza- 
dos clientes e amigos que 
os n/ serviços encerram, 
ao ssábados, às 12.30 horas. 


Pinheiro, Martins & Soares, Lida 


BOM VASCO 
uardenteViliinima 


Motorista 


— com carta de pesados, 
oferece os seus préstimos. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 62, 


cinemas 


E PROGRAMA 


CINE-TEATRO 
AVENIDA 
TELEFONE 23343 


Domingo, 26 -— Para maiores de 12 anos 
Totó, Abbe Lane e Vittorio de 
Sica na comédia italiana 


Tóto, Vittorio e a Médica 


Terça-feira, 28 — Para maiores do 17 anos 
Rossana Schiaffino 
e José Suarez em 
Fúria de Ambições 
Premiado no FESTIVAL DE VENEZA 


TEATRO 
AVEIRENSE 
TELEFONE 23848 
Domingo, 26 — Para maiores de 12 anos 
Darny Koge, Pier Angeli, Bac- 
caloni e Noel Purcell na película 
de gargalhada em METROCOLOR 
VIVA O PALHAÇO 


Quinta-feira, 29 — Para maiores da 17 amos 
O formidável cómico George Go- 
bel ao lado de Mitei Gognor e 
David Niven, no filme em Technicolor 


O TÍMICO 6 a VIGARISTA 


da 
SEMANA 


Coimbra em Aveiro 


Continuação da primeira página 


mestre de Avis, e ficou se- 
pultado na igreja de Santia- 
go; no próximo parentesco 
dos duques de Coimbra e de 
Aveiro; e, como estava mais 
a carácter com o espírito e 
estilo de época, em circuns- 
tâncias como o alistamento 
de José Estêvão e Mendes 
Leite no Batalhão Académico 
que combateu o miguelismo, 
e onde os dois grandes vul- 
tos liberais aveirenses ini- 
ciaram o longo combate 
pelos seus ideais. 

E se hoje o recordamos é 
para notar que as relações 
de amizade entre Coimbra e 


A chegada 
a Aveiro 


Mais tarde que & hora prevista, 
os excursionistas conimbricenses, 
em número superior a 1500, en- 
traram em Aveiro cerca do meio 
dia, em numerosos automóveis e 
autocarros que logo se dirigiram 

ara a Avenida do Dr, Lourenço 
eixinho, 

Nesta artéria, os visitantes fo- 
ram aguardados por diversas de- 
putações de assuciações de cul- 
tura, recreio e desporto locais, 
com os seus estandartes, e ainda 
por representações dos bombeiros 
e vários organismos corporativos, 
pela Banda Amizade, pelo Rancho 
das Sulineiras e pelo Rancho In- 
fantil da Banda Aveirense, 


Desfile até 
à Câmara 


Organizou-se, então, um exten- 
so cortejo que, através das ruas 
engulanadas, passou até ao edifl- 
cio da Câmara Municipal sob uma 
chuva de flores e confetti, que 
eram lançados das janelas e saca- 
das, donde pendiam culgaduras, 

A frente, vinha, após a repre- 
sentução aveirense, a Bunda da 
P.S, P. de Coimbra, executando 
a marcha com que aquela cidade, 
há anos, se apresentou em Aveiro, 
Seguiam-na a Sociedede de De- 
fesa e Propagunda de Coimbra 
-— promotora da visita — e repre- 
sentações dos vários municípios 
daquele Distrito, As câmaras de 
Coimbra (na sua totalidade) e de 
Aveiro vinham juntamente, prece- 
dendo as deputações das colecti- 
vidades da Lusu-Atenas, em que 
se salieutavam a Associsção Aca- 
démica, vários ranchos folclóri- 
cos, os bombeiros municipais e 
voluntários (os últimos com a sua 
fanfarra e bandas de música, e, a 
fechar, muitas centenas de pessoas, 


Sessão Solene nos 
Paços do Concelho 


No salão nobre da domus mu- 
nicipalis, 
mente depois, uma sessão solene 
de boas- vindas. 

Presidiu o sr. Dr, Alberto Sou- 
to, Presidente da Câmara de 
Aveiro. que foi ladeado pelos 
srs.: Dr, Moura Relvas, Presi- 
dente da Câmara de Coimbra; 
Dr. Fernandes Mertins, Presiden- 
te da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra; Coman- 
dante Branco Lopes, Pre- 
sidente da Comissão Executiva das 
Festas do Milenário; drs. Fran 
cisco Cortês e Humberto Leitão, 
presidentes das Comissõ-s de Tu- 
rismo de Coimbra e Aveiro, res- 
pectivamente; e pelos presidentes 
dos municipios de Cantanhede, 
Condreixa, Mira, Miranda do Cor- 
vo, Penela e Poiares. 

A sula encontrava-se repleta, 

Fulou em primeiro lugar o sr. 
Dr. Moura Relvas para, segundo 
disse, «trazer as saudaçõ-s de 
Coimbra a Aveiro». Alardundo-se 
em brilhantíssimas considerações 
evocativas dos Iuços de amizude 
existentes entre as duas cidad-s, o 
orador concluiu com a leitura 
duma mensag-m que Coimbra, por 
intermédio da sua Câmara, enviava 
a Aveiro, 

Uma prolongada salva de pal- 
mas coroou a cerimónia da entre- 
ga do pergaminho ao sr, Dr. Al- 
berto Souto, 

Usou d-pois da palavra o sr. 
Dr. Fernandes Martins. O seu elo- 


realizou-se, imediata * 


Aveiro tomaram agora, 
graças à imponente embai- 
xada que nos visitou, a am- 
pla extensão que abrange no 
reconhecimento e na simpa- 
tia a população inteira da 
nossa terra, que não esque- 
cerá essa jornada magnífica 
de solidariedade, nem, parti- 
cularmente, o nome do sr. 
Dr. Fernandes Martins — o 
grande animador deste reen- 
contro das duas cidades e 
que ganhou jus a que o qua- 
lifiquem entre os primeiros 
dos nossos amigos. 


Eduardo Cerqueira 


quente e vibrante discurso, em que 
evocou, sentidamente, vários pas- 
sos das amistosas reluções entre 
Coimbra e Aveiro, foi várias vezes 
interrompido por calorosos aplau- 
sos, 

Também falaram, os srs, drs. 
Augusto Simões, Presidente da 
Câmara Municipal de Poigres, e 
Humberto Leitão, antes do gr. Dr. 
Alberto Souto encerrar a série dos 
discursos, 

Na sua notável oração, o Presi- 
dente da Câmara de Aveiro aludiu 
à= mensagens trocadas, em 1906 e 
em 1914, pelas duas amigas cidades 
da Beira-Litoral, e ainda à visita 
de Coimbra em 1926. Prossegnin- 
do, referiu-se às figuras da Kainha 


FAZEM ANOS: 

Hoje — As sro» D. Rosa Gamelas 
Cordoso, esposo do Tenente-coronel 
-médico sr. Dr. Vitorino Cardoso, s D, 
Alice de Quadros Figueiredo Simõas, 
esposa do sr. prof. Abilio dos Santos 
Costa Sin des; e os srs. Jaremias Augusto 
Puorte, Joime de Pinho Nato Brandão, 
de Eixo, e Fernando de Almeida Freitas, 
de Vale de Combra. 

Amanhã — À sr* D. Delfina Pereira, 
mãe do ossinonte número 1 do L'torol, 
sr, Severiano Pereira; o srº D, Auzinda 
Freitas Limo, esposa do sr. Jão da Rosa 
Lima; a menina Magdn Fernondes dos 
Santos; o sr. Rui José Branco Pinto; e o 
nosso colnborador Tenente Gonçalo 
Maria Pernira, 

Em 27 — As sr.º* D. Maria Felícia 
de Pinho e Reis, esposa do sr. Amadeu 
Ala dos Reis, e D. Maria da Liberdode 
Fino Cruz, esposa do sr, Celso da Cruz 
Maldonado; o estudante Carlos Gamelos 
Souto, filho do saudoso Carlos Matos 
Souto; e o menino Carlos Albarto, filho 
do st. Manuel Martins de Melo. 

Em 28 - A srº D. Maria Grociete 
Pereira de Pinho Mieiro, esposa do sr. 
Ricardo Misiro, Gerente da Filinl de 
Aveiro do, Banco Português do Allântico ; 
e o menina Groça Maria da Silva Lemos 
Moreira, filha do sr, Amadeu de Lemos 
Moreira. 

Em 29 — Os srs. Dr. Carlos José 
Tavares Frias de Noronha Lebre e Dário 
da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipol; a menina Maria do 
Rosário, filha do sr. António Pimentel 
Monteiro; e o menino Raul Francisco 
Antunes da Poula, filho do sr. Jcão Ro- 
drigues Ventura da Paula, 

Em 30 — Os srs. Dr. Fernando Maia 
dos Sontos Neto e Manuel da Cruz e 
Sousa, 

Em 31— A pref. sr.º D. Gizela Ma- 
chado Soares, ausente no Brosil; e os 
srs. Tenente-coronel Manuel Augusto de 


Melo Cabral e Manuel Sardo. 
Dr. Fernando Neto 


No Hospital de Santa Maria, em Lis- 
boa, concluiu na semana pnssoda o 


Erlgorílio WESTINGHOUSE 


em estado de novo 


Pessoa chegada de 
Angola vende em conta 


Informações na 


PENSÃO IMPERIAL 


em Aveiro 


Litoral e Aveiro, 25-VIl-59 e N.º 248 e Página 6 


Santa Isabel e da Princesa Santa 
Joana, ligadas à história das duas 
terras, e afirmou, a terminar, que 
os corações dos aveirenses e dos 
conimbricenses pulsam no mesmo 
ritmo de amizade, de entendimento 
e de progresso, 

O sr. Dr. Alberto Souto ofere- 
ceu depois, por entre calorosos 
aplausos, medalhas comemorativas 
do Milenário de Aveiro aos presi- 
dentes de todos municípios conim- 
bricenses e ao sr. Dr. Fernandes 
Martins. 


Junto ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra 


Terminada a sessão solene, o 
cortrjo conimbricense dirigiu-se 
ao Monumento nos Mortos da 
Grande Guerra, jinto do qual, e 
após uma sentida alocução do sr. 
Dr. Moura R-lvas, se guardou um 
minuto de silêncio e foram depos- 
tos numerosos ramos de flores, 


Pequenas 
nótulas 


x A Câmara Municipal de 
Aveiro ofereceu um almoço aos 
presidentes dos municípios visitan- 
tes e outras figuras representntivas 
da excursão de Coimbra, Troca- 
ram-se amistosos brindes, 

* No coreto do Parque, a 
meio da tarde, n Banda da P,S.P, 
de Coimbra ofereceu um concerto 
aos aveirensts, A escutá-lo, reu- 
niu se grande multidão, 

* Tanto o Rancho Flores do 
Mondego como o Rancho de 
Coimbra cantaram, durante o des- 
file a marcha cantada, em 1906, 
por uma excursão de Coimbra que 
visitou Aveiro, O úllimo Rancho 
entregou gelhardetes às duus cur- 
porações de bombeirus nveirenses, 
de que é sócio benemérito. 


dvísita 


exame da especialidade de onestesiclo- 
gi=, tendo prestado provas muito brilhan- 
tes e sendy aprovado por unanimidade, 
o médico oveirense sr. Dr. Fernando 
Maia dos Santos Neto. 


As nossas felicitações 


Podre António Brásio 


Este nosso apreciado colsborador e 
amigo apresentou, há dias, na Academia 
Portuguesa do História uma neva comu- 
niceção, de porticular importância, que 
despsitcu a mois viva curiosidade e ma- 
receu rasgados elogios dos muitos aca- 
démicos que a apreciaram. 

Felicitamo-lo por mais este valioso 
trabalho. 


Piloto Artur Seobra de Oliveira 


Concluiu recentemente, com elevada 
classificoção, o curso de piloto da mari- 
nha mercante o sr. Artur Fernondo Men- 
des Seobra da Oliveira, filho do sr. Artur 
Seabra de Oliveira. 


As nossas felicitoções 
PARA O CANADÁ 


De avião, porte de Lisboa para a 
cidade canadiana de Toronto, na segun- 
do-feira, o nosso conteriâneo sr, João 
de Sousa Marques, que teve a gantil-zo, 
que ugradecemos, de apresentar cum- 
primentos de despedida no Redacção do 


Litoral, 
DOENTES 


% Na terço-falravda; passada semana, 
foi operado, com êxito, no Hospital de 
Nossa Senhora da Ajudo, em Espinho, o 
aveirense sr. Joime Martins Lima. 

* Esteve retido no leito, duranta al- 
guns dias, o sr. António Luís Morais da 


Cunha. 
VIMOS EM AVEIRO 


* Encontra-se em Aveiro, em goza 
de licença, o sr. Valentim dos Santos, 
Chefe da S-cretario da Câmara Municipol 
de Baião, que nos deu o prazer da sua 
visita. 

* O aveirense sr. João Marques Men- 
des Maia, tripulante do poquete « An- 
gola», da Companhia Nacional de Na- 
veg"ção, esteve na nossa cilade durante 
alguns dias. 

* De visita a sua irmã, sr.º D. Sara 
Biscoio, encontra-se em Áveiro, em fé- 
rins, a sr.º D, Felicidode Henriques de 
Oliveira e Silva, 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Av. do Dr. Lourenço eixinho, 95-B — AVEIRO 
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Secção dirigida pelo DR. HUMBERTO LEITÃO 


COIMBRA-AVEIRO 
A excursão de 26 de Agosto de 1906 


Notícias literalmente transcritas do n.º 5.579, 
de 29-VII1-1906, do Campeão das Províncias 


Pelas 8 horas da manhã de domingo, chegou, em comboio 
especial, a excursão de Coimbra, de que fazia parte um rancho 
de tricanas d'slli, Eram esperados na gare pelos representan- 
tes das associsções locaes, por uma força de bombeiros acom. 
panhada da sua banda, pela fanfarra do Asylo-escola Barbosa 
de Magalhães, e por um numerosissimo concurso de povo, 

Da est=ção dirigiram-se os nossos visitantes á séde do 
Club-dos-Gullitos, que se achava engalanada com bandeiras 
e colguduras ns jauellas, bem como tudos os predios proxi- 
mos, sendo lançadas, da sacada do club, muitas flôres sobre 
os excursionistas por um rancho das nossas mais gentis tricanas, 

No sulão nobre do club,o nosso patrício, sr Lino Mar- 
ques, deu-lhes as bons vindas em phrases calorosas, respon- 
dendo-lhe o sr. Uctavieno Sá, representante do Comba-Club, 
que em phruses tambem calorosus e expressões bem buriladas 
se referiu aos feitos bem notaveis de Antonia Rodrigues, José 
Estevam, etc. 

Em seguida, e depois de delirantemente saudados pelo 
povo, que oceupava o extenso salão, foram junto ao pedestal 
da estntua de José Estevam depôr uma corda de flores natu- 
raes, tendo impressas, a letras douradas, nas largas fitis en- 
carnada e verde, o offerecimento; Os liberaes de Coimbra a 
José Estevam. 

U pedestnl da estatua estava adornado com plantas, ar- 
bustos e bandeiras. 

Durante a noute executou alli a banda dos «Voluntarios » 
varias peças do seu repertorio,e das arvores do largo pendiam 
centenares de balões venezinnos, produzindo bellissimo effeito, 
Esta parte da festa for promovida pela sociedade «kKecreio 
Artístico» em honra dos «xcursionistas, 

A's 10 horas da manhã, seguiram, em barcos embandeira- 
dos, para à Gefanha sendo +» qui rec: bidos pela musica da Vista- 
-Alegre, Hate passeio, que a rodos deix- u grates recordaçõ s, 
fot lindissimo, offerecen lo a nossa ria um espectaculo deslum- 
brante pelos numerosvs barcos que a sulcavam e concorrendo 
pura o bom êxito dy festa a amenidade do dia, como poucas 
Vezes suvede em Aveiro, 

A's 2 horas da tarde, regressaram á cidade, visitando en- 
tão alguns pontos d'ella. 

A" noite reslisou-se o festival no Passeio-publico, onde 
cantou e dançou o grupo das tricanas de Coimbra, que exce- 
deu tuda a espectativa, Foram freneticamente aplnudidas pela 
multidão, que se mpivhava para as ouvir, sendo bisados quasi 
todos os n.º de canto e dança. 

O rancho das tricanas compunha-se de vinte pares, sob a 
habil direcção do sr. José Elyseu, que trazia uma linda ban- 
deira, e as repurigas ve-tiunm um lindo costume, Cuntaram e 
dançaram: Coimbra a Aveiro, murcha; Marcha de 1904; 
Marcha de 1903; Morena; Estrella; O beijo; Fado de 
Cotmbra e Chora a cantar, Adjunto vinha uma orchestra, 
Eilas, em algumas danças, usavam pandeiretas enfeitadas de 
fitas, Do grupo destucavem-se um rapaz com bella voz de 
tenor, e duas morenas que davam ao canto muito reslce. 
Muito bem. 

A este sympathico grupo foi offerecida pelo Club-dos- 
-Gallitos, e entr gue pelo nosso patrício e habilartista sr. Joné 
de Pinho, uma linda corda de flores artificises com largas fi- 
tas de moiré d= cores branca e encarnada, com o emblema do 
club e paisagem da ria, pintadas pelo mesmo «ympathico ar- 
tista, com a dedicatoria: Ao rancho das tricanus de Coim- 
bra — O Club-dos-Gullitos, 

Terminsram as f-stas por uma marcha aux flambeaux, 
encorporando-se n'ell4 a banda dos «Voluntarios» e milhares 
de pessoas, dando assim uma nota alegre á despedida dos nos- 
sos visitantes, que foram recebidos cordealmente, sem que 
Aveiro desmerecesse as tradicções que tanto a honram, 

A" despedida, o enthusiasmo tocou as raius do delirio, 
Uma festa, emfim, que a todos deixou gratas recordações. 

A'direcção do Club-dos-Gallitos agradecemos a amabili- 
dade com que nos distinguiu e a forma cuptivante por que nus 


obsequiou, 
NÓTULAS 


* Assédes das associações do Recreio-Artistic , Batelei- 
ros, Bombeiros-Volunturios, dus Lavradores e Gymnasio esta- 
vam embundeirndus, e á noute illuminaram as suus fachadas, 

* No passeio fluvial tomaram parte, embandrirados, 
muitos barcos saleiros do Albry. duas buteiras de mercanteis 
lindamente enfeitadas de flores. offerecidas p la «Associação- 
-dos-Batrleiros», em que iam a direcção do Club-dos O: Ílitos, 
a commissão dos excursionistas de Coimbra e o rancho dus 
tricanns, escaleres du Club Mario Duurte e muitas embarca- 
ções particulares. 

* Os excursionistas visitaram, além da Gafanha,a Barra, 
Ilhavo, Yista-Alegre e outros pontos; os templos, associações, 
redacções, fabricas e mercados da cidade, sendo em todo o 
dia grande a romaria para o mosteiro de Jesus, onde está ins- 
tallado o conceituado «Collegio de Santa Joanna». 

* A cidade esteve muito animada, pois além dos excur- 
sionistas muitas pessõas de fóra e dus praias vieram equi. fa- 
zendo o commercio e os hoteis muito negocio, 

* Alguns dos excursionistas vinham munidos de ma- 
chinas photographicas, tirando varios instantaneos, 

* A fanfurra da «S-cção Barbosa de Magalhães do 
Asylo-Escola-Distrital», que tomou parte no cortejo e tocou no 
festival do jardim, apresentou-se muito bem, agradando o seu 
novo repertorio, pelo que é digno de louvor o seu novo e in- 
cansavel regente, sr. Antonio dos Santos Lé. 

* Os corr»spondentes de Coimbra dizem para os seus 
jornaes: «que estu diversão agradou aos conimbricenses, que 
em phrases quentes de enthusiusmo manifestavam a sua admi- 
ração por o que viram em Aveiro e o seu reconhecimento 
pela bizarra e uffectnosa obsequiosidade com que foram rece- 
bidos pur todos os habitantes d'esta cidade», 


Na penúltima sexto-feira, no Rinque 
do Parque, realizou-se o anunciado fes- 
tival promovido pelas secções de ande» 
bol e hóquei em potins do Clube dos 
Galitos.em contribuição para as Festas 
do Milenário, 

Acorreu menos público do que se 
oguordava, apesar de nos ter visitado 
um clubs que conta com inúmeros adep- 
tos na nossa região. E se, quanto ao 
hóquei, se poderá objsctar com o pouco 
valimento da turma visitante — fraca, na 
verdade — para explicar a ausência dos 
desportistas, o mesmo não poderá di- 
zer-se no concernente ao jogo de ande- 
bol, dade a real categoria do conjunto 
lisboeta, Enfim: só os espectadores é 
que faltaram ao agradável festival, que 
foi ainda valorizado com a exibição — 
que não fora anunciada — da graciosa 
patinadora Céu Maria Pires, do Belenen- 
ses, que o público premiou com muitos 
aplausos, 

Breves apontamentos dos encontros 
realizados: 


Hóquei em patins 


Galitos, 2 — Belenenses, 3 


Arbitrou, em recurso, o sr. Fernando 
Santos, opresentanpo os grupos: 

GALITOS — Vieira, Guimarões, Al- 
meido, Comil» a José Azevedo (1). Supls. 
— Armando (1) e Lobo. 


BELENENSES — Miranda, Alcides, 


Posta 
Desporia 


Provas Internacionais no Rio Lig 


O Sport Lisboa e Benfica, com a co- 
laboração da Câmara Municipal de Lei- 
ria e da Comissão Municipal de Turismo 
daquela cidade, orgoniza este ano, no 
Rio Lis, duas importantes competições 
desportivas de Rio: a Toça de Portugal, 
que será disputada no próximo sábado, 
1 de Agosto, por equipas nacionais e es- 
trongeiros; e o | Concurso Internacio- 
nol de Pesca Desportiva no Rio Lis, 
prova individual e por ogrupamentos de 
clubes, nocionais e estrangeiros, que 
realizará no dia imediato. 

Conta se, desde já, com a participa- 
ção carta das equipas de Espanha, Fran- 
ça e Itália, e com a adesão, em princi= 
pio, de algumas outras noções. Deverão 
vir a reunir-se no Lis uma meia centena 
de desportistas estrangeiros e algumas 
centenas de nacionais. 

A organização tem feito tudo para 
criar as mais favoráveis condições de 
sucesso às duas provas. As margens do 
Rio vão ser beneficiadas por forma a au- 
mentar o número de pesqueiros é a me- 
lhorar as condições dos respectivos 
acessos. 

Toda a correspondência relativa às 
provas internacionais, acima referidas, 
pode ser enviada, sob a designação 
«| Concurso Internacional de Pesca Des- 
portivo no Rio Lis», para a Secção de 
Pesca Desportiva do Sport Lisboa e Ben= 
fica, Largo Jardim do Regador, n.º 9, 
Lisboa; ou para a Comissão Municipal 
de Turismo de Leiria. 


RERO nr pe DEAR ARA 


ANDEBOL DE SETE 


Festival do Milenario 


Vasco, Lopes (1) e Torres (2). Supls.— 
Laborde e Silvestre. 


Ao intervalo: 0-2, golos obtidos aos 
7 e 17 m., por Lopes e Torres, 

Após o descanso, Torres, aos 21 m,, 
marcou novamente. Mas o Galitos re- 
plicou e reduziu a desvantagem com gor 
los de Armando e José Azevedo, aos 
27 e 39m.. 

O resultado é enganador, dado que 
os aveirenses mostraram possuir grupo 
mais valioso. Todavia, os visitantes, mais 
jogados, bnsearam o êxito nessa roda- 
gem e na boa exibição do seu guarda- 
-redes, que se salientou, tal como José 
Azevedo. 


Andebol de Sete 


Galitos, 9 — Belononses, 13 


Arbitrou o sr. Álbano Pinto e os gru- 
pos apresentaram : 


GALITOS — Gonçalo; Diamantino e 
Augusto Charneira; Pouseiro (3); Ne- 
cos, Robalo (5) e Mário Fonseca (1). 
Supls. — Madail e Lé. 


BELENENSES — Evaristo (Barbosa); 
Bronco e Mirga; Volantim (2); Cosa- 
call (1), Marques (3) e Arlindo (6). 
Supls. — Casaca | (1) e Higino. 


Apesar da melhor urdidura técnica 
dos ozuis, os oveirenoes lutaram com 
muito acerto e aplicação, dando boa ré- 
plica. Assim, foi possível assistir-se a 
uma partida recheada de emoção e lan- 
ces de ogrado. 

No primeiro tempo, o Balenenses con 
seguiu sômente um golo de soldo (6-5), 
tendo-se verificado igualdodes a 1, a 2, 
a 4e 5 golos. O Galitos, afortunado na 
obtenção de alguns dos seus tentos, viu, 
no entanto, a trave e a barra salvar ou- 
tros possíveis pontos... 

No período complementar, o Bele- 
nenses trouxe ao de cima o seu melhor 
fundo físico e técnico e distanciou-se, 
vencendo com merecimento. 

Arbitragem imparcial e bem condu- 


zida, opesar de algumas falhas facilmente 
avitáveis. 

* No final, foram entregues aos ca- 
pitães do Belenenses e do Galitos, res- 
pectivomente, as taças Milenário de Avei- 
ro e Bicentenário do Cidade de Aveiro. 


Vão ao Nacional 
dois grupos de Aveiro 


A Associoção de Andebol de Aveiro 
estará este ano representada no Cam- 
peonoto Nacional, na variante de sete 
jogodores, por dois clubes, dado que irá 
ocupar o posto reseryndo a Coimbra, 
que não envia qualquer grupo filiado. 

Esses dois representantes têm de ser 
indicados até 3 de Agosto, o que de 
modo algum permite que se di-pute, até 
àquela dato, o Compeonoto Regional, 
cujo calendário — elaborado de acordo 
com o sorteio feito na pretérito terça- 
«feira — publicamos no final da presente 
notícia. 

Assim — e muito bem, segundo pen» 
samos — resolveu a Associoção de An- 
debol, em reunião efectuada na quarta- 
-feira, convocar para ontem, à noite, 
uma nova reunião com os representan- 
tes dos clubss concorrentes, para se 
estudar a melhor forma de opuramento 
dos clubes, com vista à sua indicação 
para o Nacionol. Haveria duas elimi- 
notórias, a duos mãos, que apurariam 
os grupos o escolher: é uma forma ló- 
gica e desportiva, que cremos ter sido 
psfeitamente aceito na reunião de 
ontem. 

Entretanto, e depois do Nocional, 
iniciava-se o Regionol, com a seguinte 
ordem de jogos: 


1.º dia — Beira-Mar — Gali- 
tos e Illiabum — Académico Va- 
reiro, 2.º dia — llliabum — Bei- 
ra-Mar e fcadémico Vareiro 
— Galitos, 3.º dia — Beira-Mar 
— Académico Vareiro e Galitos 
— [lliabum, 


+ À ERRO 


À medida que se aproxima o Campeonato Regional de 
Andebol, assiste-se a uma preparação mais acentuada das 
equipas concorrentes que são, como se sabe, o Académico 
Vareiro, o Beira-Mar, o Galitos e o Illisbum, 

Keslizaram-se mesmo alguns jogos que, integrados nas 
Comemorações do Milenário, serviram de excelente pedra de 
toque com vista a corrigir possíveis defeitos de preparação, 
E é consolador verificar-se que o nível médio aumentou, me- 
lhor dizendo, o equilíbrio dos contendores é mais notório. 

Pena é que no capítulo da arbitragem existam algumas 
falhas, originadas, em parte, pela escassez de jogos — que não 
permite aus árbitros um treino adequado. A não wbservância 
dos três passos e a impiedosa marcação de grandes penalida- 
des só por um defesa pisar a área do guarda-redes são, para 
nós, os grandes males que é necessário evitar. 


Assim, vejamos; 


—Dizem as Regras que um jogador, de posse da bola, 
pode dar três e iniciar um quarto passo ainda com ela. 

Os nossos árbitros, que têm dado provas de saber e 
honestidade, devem aceitar a ideia de que aos jogadores, nos 
treinos, lhes é ensinada uma conveniente utilização dos três 
passos, para deles tirarem o maior proveito, A verdade é que, 
talvez pela influência do basquetebol, cortam-se muitas joga- 
das legais por hipotéticas faltas deste género, 

— Sobre a grande penalidade, tem de se assentar em 
que ela só se deve assinalar quando um elemento do grupo que 
defende pisa a área, com o nítido propósito de defesa, e não, 
como muitas vezes acontece, porque um atleta se encontra 

ostado sobre a linha, na expectativa da jogada do adversário. 
Neste caso, um livre de nove metros é já castigo bastante pesado 
e, 0 que é mais, absolutamente dentro do espírito das Regras. 


Joaquim Duarte 


FUTEBOL 


Etomenagem ao Zeira-Mar 


Ao fim da tarde de segunda- 
-feira, realizou-se, no Estádio de 
Mário Duarte, perante um razoá- 
vel número de espectadores, uma 
interessante festa de homenagem 
aos futebolistas do Beira-Mar, bri- 
lhantes vencedores da III Divisão. 

No intervalo do desafio de fu- 
tebol então reslizado, os jogado- 
res camp-ões alinharam diante da 
tribuna de honra, com o seu trei- 
nador, para receberem vistosas 
faixas comemorativas do seu me- 
morável triunfo. Pena foi que nem 
todos os atletas beiramarenses 
pud»ssem estar presentes para, em 
corjunto com os colegas, viverem 
aquele momento de alegria, de 
verdadeira consagração, que o 
público sublinhou com merecidas 
sulvus de palmas. 


As fuixus de campeão foram 
entregues gos futebolistas pelos 
srs : Dr. Pedro Ferreira, Vereador 
do Pelonro de Desportosd+ Câmura 
Municipal; Domingos Constâncio, 
Presidente do Sporting da Vista- 
-Alegre; Firmino da Naia, José 


IP, e (mn O Continuação da última página 


de 500 metros da chegada, teve de 
desistir por se ter partido o remo 
do seu sota-voga. 


A luta sustentada pelas qua- 
tro tripulações foi das mais bri- 
lhantes de sempre no Rito do 
Príncipe, pelas constantes tro- 
cas de posição entre os concor- 
rentes. Pena foi que os cami- 
nhenses tivessem ficado pelo 
caminho, pois a sua presença 
valorigava ainda mais a exce- 
lente chegada a que se assistiu, 
Os aveirenses podiam ter arreba- 
tado o título, que, segundo cre- 
mos, lhes fugiu sômente porque 
os seus atletas não tiveram fó- 
lega bastante para um picanço 


A equipa de Yolles de 4 que pe'a terceira vez conse 
cutiva, trouxe para Aveiro o títalo macional da M, P. 


ftnal vitorioso, Anote-se, porém, 
que isso se ficou a dever a um 
desnecessário e malbaratado 
gasto de energias, durante a eli- 
minatória, disputada de manhã, 
em que os alvi-rubros travaram 
aceso e implacável luta com o 
Caminhense, mesmo depois de 
haverem assegurado o apura- 
mento, por inferioridade mant- 
festa da A. Naval de Lisboa, Na 
outra eliminatória, Náutico de 
Viana e Fluvial, sem opositores, 
passaram à final sem proble- 
mas... 


Shell de 2, Seniores —1.º-Ga- 
litos (António Charneira, Juão 
Naia e Manuel 
Guerra, tim,);2.º 
Náutico de Viana, 
a cerca de 5 bar- 
cos; 5º-Sport 
Clube do Porto, a 
6 barcos dos se- 
gundos. O júri, por 
avaria no tiro de 
chegada , não for- 

neceu tempos, 

i Os aveirenses 
vincaram bem a 
sua supremacia 
nesta prova, de 
importância com 
vista à represen- 
tação portuguesa 
nos Campeonatos 
Europeus. Res- 
pondendo, de co- 
meço, aos ata- 
ques movidos pelo 
seu mais directo 
competidor, o Ga- 
litos fol gradual- 
mente ganhando 
distância, con= 
cluindo a corrida 


em excelente conjugação de es- 
forgos e aproveltumento, 


Shell de 4, Seniores — 1.º-Ca- 
minhense (José Fernandes Porto, 
Jorge Gavinho, José Vieira, Ilídio 
Silva e Rui Valença, tim.),em 7m.; 
2.º-Galitos, em 7m. 58., a 1 1/2 
barco de diferença; 5.º-A. Naval 
de Lisboa, bastante atrasata, A 
equipa de juniores da C.U F,, 
correndo pur fora, em prova selec- 
tiva, entrou em terceiro lugar, a 
curta diferença dos dois primeiros, 


A última regata fot um fecho 
magnífico para as competições. 
Aguardava-se, com viva expec- 
tativa, a luta entre os velhos ri- 
vais e baluartes do remo portu- 
guêés, que, uma ves mais, foram 
adversários valorosos e dignos 
dos seus pergaminhos. Venceram 
os nortenhos, e nada há a dizer 
quanto à justiça do seu triunfo. 
Em apuradíssima forma física, 
os caminhenses, mais jovens, 
tomaram a dianteira desde int- 
cio, sendo sempre perseguidos de 
perto pela briosa e vulorosa 
tripuloção aveirense. O avanço 
nunca se cifrou em margem trun- 
quilisadora, o que emprestou 
grande emoção à regata, pois o 
Galitosea C, U. F., sempre na 
esteia dos minhotos, tentaram 
diversos ataques âquela posição, 
que fot muito bem defendida, 
A' vista da meta, nos últimas 
250 metros, o Galitos apertou 
pela derradeira vez; mas, então, O 
Caminhense, com escassa vanta- 
gem, respondeu de pronto e fu- 
giu trresistivelmente, em voga 
altíssima (44 remadas por mi- 
nuto!), e dominou por completo 
os seus opositores. Fotuma final 
magnífica, em verdade digna 
dum cumpeão | 


de Pinho Nascimento, Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amo- 
rim, Maximiano Vinagre, João dos 
Suntos, Alfredo Almeida e Agílio 
Pádua, todos dedicados sócios e 
amigos do Clube; e José Freire, 
Joaquim Alves Moreirs, Baltasar 
Vilarinho, José da Costa Portugal 
e Carlos Teixeira, estes actuais di- 
rig-ntes da popular Colectividade, 

No jogo de futebol, realizado 
sob arbitragem do sr. Eduardo 
Peixinho, os grupos apresentaram: 

BEIRA-MAR — Violas; Evaris- 
to; Liberal e Piteira; Ribeiro e 
Hassane Aly; Raimundo, Mota, 
Correia, Marcelo e Mota Veiga. 

VISTA - ALEGRE — Balacó II; 
Fradinho, Costódio e Neves; Te- 
les e Machado; Vitorino Il, Ave- 
lino, Leite, Dido e Claudino. 

Jogaram também; Norberto, 
Cabrita, Marreiros, Conde e Ra- 
mos, no Beira-Mar; e José Al- 
berto, Firmino, Melo e Vitorino 1, 
no Vista-Alegre. 

A uma primeira parte sofrível, 
que chegou com a marca em 3-0 
(golos de Marcelo, aos 6 e 19m,, 
e Correia, nos 39m.), sucedeu-se 
um segundo período incaracterís- 
tico e de nível e interesse redu- 
zidos, em que os aveirenses, com 
um onze retalhado, não se impuse- 
ram, como tinham obrigação, aos 
aguerridos representantes doVista- 
-Alegre; estes asctuaram sempre 
com empenho, decisão e voluntarie- 
dade, e pudersm amenizar a con- 
tagem com tentos de Vitorino 1, 
aos 54m., e Machado, aos 59m., 
na marcação de uma grande pena- 
lidade. 


Os Compeonatos Nacionais da 
Mocidade Portuguesa 


Na jornada de domingo, com a 
presença de sete tripulações, dis- 
putaram-se em Aveiro os Campeo- 
natos Nacionais da Mocidade Por- 
tuguesa, que decorreram com vivo 
interesse. 

Aveiro e Viana do Castelo ven- 
ceram brilhantemente, em luta di- 
recta com Vila Real de Santo An- 
tónio e Lisboa, respectivamente, 

Eis os resultados verificados: 

Valles de 4 — 1.º-Aveiro (Car- 
los Armando Picado., Luís Ber- 
nardo, Vasco Naia, Oscar Agos- 
tinho da Costa e Mário Júlio 
Calisto. tim.), em 6m. 17.68.; 2.º- 
Vila Reul de Santo António, em 
Gm. 50s.,a 5 barcos de diferença; 
3 º-Pigueira da Foz, em Gm.di s.; 
4 º-Porto em 7m, 20s. — os últi- 
mos com bastante atraso, 

Yolles de 8—1.º-Viana do Cas- 
telo (António Moreno, José Car- 
velhido, João Carlos da Silva, 
Domingos Felgueiras, Arlindo 
Marques, Alberto Santos, Rui Reis 
Lima, Sérgio Branco e Casimiro 
Silva, tim .), em 5m, 358.; 2.º-Lis- 
boa, a 1/2 burco; 5.º-Figueira da 
Foz, com enorme atraso, 
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CAMINHENSE — O GRANDE VENCEDOR DE 1959 


nabo SE SPrO Rr TP QO 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


— COMENTÁRIO 


Os Campeonatos Nacionais de Remo de 1959, integrados nos Comemorações do Milenário de Aveiro, 
terminaram, em beleza espectocular, na tarde de domingo passodo, Reolizoram-se as regatas no Rio 
Novo do Principe — maravilhoso e incomparável cenário e imprescindível ambiante para as nossas com 
petições máximos de remo, mesmo quando, como este ano sucedeu, não é infensa a afluência do público, 
Às provas foram disputados por tripulações de catorze clubes e, caso curioso, metade deles obtiveram 

titulos nacionais. Justo será ofirmor-se, antes de tudo, que todos os concorrentes se es- 


AS PROVAS 


Sábado, [8 de Julho 


Shell de 2, Juniores — 1.º-L. A, 
G. (Manuel Camoez Jarago, Antó- 
nio Vidigsl e Paulo Ramos, tim.), 
em 9m, 388. 

Os lisboetas, sem opositores, 
limitaram-se a concluir a prova 
com a preocupação única de res 
mar direitinho, Em parte, conse» 
guiram-no, 


Shiff, Juniores — 1.º-Caminhen- 
se (António Vasconcelos Domin- 
gues), em 8m, 268.; 20-Náutico 
de Viana (Silvério Burbosa), a 
cerca de 20 barcos; 3º-A, Nuval 
de Lisboa (Carlos Alberto Car- 
taxo Marques), com 3 barcos de 
atreso do vianense, 

Não se realigaram as previs- 
tas eliminatórias, de manhã, por 


— OS NOVOS 


Campeões 


Sporting Caminhense 
Skilf, júnior 
Shell de 4, seniores 
Shell de 8, seniores 
Clube dos Galitos 


Skiff, sénior 
Shell de 2, seniores 


Náutico de Viana 


Shell de 8, juniores 
Yolles de 8, seniores 


Desportivo da C.U.F. 


Shell de 4, juniores 
Yolles de 4, juniores 


L. A. G. 
Shell de 2, juniores 
Ginásio Figueirense 
Yolles de 8, juniores 


Naval 1.º de Malo 


Yolles de 4, seniores 


desistência do Vilafranquense e 
do C. Naval de Lisboa. O rema- 
dor minhoto — um estreante — 
nunca teve dificuldades para 
impor a sua melhor categoria. 


Yolles de 4, Juniores — 1.º-C, 
U. F, (Anacleto Canastra, Arman- 
do Mendes, Aurélio Silva, Silvestre 
Amândio e Aníbal Geirinhas. tím.), 
em 8m. 78.; 2º-Ginásio Figuei- 
rense, em 8m. 144s,, com 3 barcos 
de atraso; 3º-Dexsportivo ds C, P., 
com a desvuntag-m de 2 barcos; 
4º-Vilafranquense, à distância de 
3 barcos, 

A regata decorreu com alter- 
nativas no comando, mas os 
cufistas Impuseram-se a partir 
dos 1000 metros, enquanto os 
vilafranquenses, que haviam 
conduzido durante largo período, 
se ressentiram do esforço e ter- 
minaram em dificuldade. 

Nas eliminatórias, a que não 
compareceu o Galitos, haviam 
ficado excluidos o Sport Clube 
do Porto, 3.º após Ginásio Fi- 
gueirense e Desportino da C. P., 
ea Naval 1.º de Maio, derrotada 
pela C. U, F, e Vilafranquense, 


Shell de 4, Juniores — 1.º-C. U. 
F. (Adrlino Silva, Manuel Costa, 
Carlos Matos, Manuel Dias e Anf- 
b=| Geirinhas, tim.), em Tm, 218.5 
2.º-Núutico de Viana, em 7m 258, 
com 1 1/2 barco de atraso; 3 9º-Gu= 
litos, em 7m. 468, com 3 barcos 
de diferença; 4º-Naval 1 “-de Maio, 
em 7 m. 464s., com 1/2 barco de 
desvanteg-m, 

A partir dos 250 metros, a 
questão do título ficou para re- 
solver enre os dois primeiros, 
que mantiveram qceso despique 
até ao tiro de chegada. Alar- 
deando maior poder físico, os 
cufistas reagiram sempre com 
firmeza e terminaram em plano 
saliente. 

Nas eliminatórias, faltou o 
Cominhense, tenso sido arreda- 
dos du competição flnala L A. 
G., derrotada por Galitos e Na- 
val 1º de Mato, e a A. Naval de 
Lisboa, vencida pela C. U Ff. e 
Náutico de Viana, 


Yolles de 8, Sentores— 1.º-Náu- 
tico de Viana (José Mesquita Mi- 
guel Brito, João Gaivoto, Filipe 
Dias, João Ramos, José Cruz, Her- 
menegildo Almeida, À itónio Sordo 
e José Valinho, tim), em Tm. 14 84; 
2º-Ginásio Figueirense, em 7m. 
15<., sômente com o atraso de 
1/4 de proa; 5º-Ferroviários do 
Barreiro, com 1 barco de diferen- 


forçaram no sentido de dar o melhor rendimento o evidenciaram Inexcedivel desporti- 
vismo, tanto na derrota como na vitória — o que emprestou às lutas travadas um cunho 
de muito ogrado. 

O Sporting Caminhense renovou, brilhantemente, a excelente vitória alcançada 
em 1957 — podendo considerar-se, agora, como então, a vedeta maior do torneio, Em 
relação à época findo, verifica-se que, enquanto ” Associação Noval e o Cluba Navol de 
Lisboa e o União Vilofranquense perderam títulos, aparecem ogora como comprões O 
Cominhense (que não competiu em 1958) e a L, À. G.; o Galitos-e a C. U. F. conse- 
guiram novamente bisar os êxitos, se bem que em provas diferentes; o Náutico de Viana 
também obteve dois triunfos, quando, em 1958, só conquistara um; e, finalmente, os 
clubes da Figueira da Foz montiverom-se cada qual com a sua vitória, precisamente 
nas modolidades em que venceram no ano findo. 

Voltaremos a folar, em momento oportuno, das importantes provas, que se des- 
dobroram pelas manhãs (eliminatórias) e tardes (finais) de sóbado e domingo. Não 
coneluiremos, porém, sem uma ligeira referência à organização dos campeonatos que, à 
despeito de algumas falhas, foi plenamente satisfatória, 


ça; 4º-C, U. F., com 2 barcos de 
desvantagem, 

A regata fot, sem dúvida, a 
mais emocionante da jornuda, 


E SAy 


canquistau, nas Cam- 
peanatas Nacianais 


de Rema, tuês titulas 


pela harmonia e eficiência da 
remada e pela cronométrica sin- 
cronização dos movimentos de 
todos os atletas. O Galitos, com 
um oito jovem, lutou com volun- 
tariedade, mas perdeu-se, inictal- 
mente, pelo desencontro verifica- 
do entre dois dos seus elementos; 
a equipa, talvez intempestiva- 
mente confiada a um novo bloco, 
alinhou, no domingo, no tor- 
neio de juniores. 


Domingo, 19 de Julho 


Yolles de 4, Seniores — 1.º-Na- 
val 1.º de Maio (Jusé Juaquim 
Brás, Munuel Cruz, António Quas 
resma Santos, Carlos Cunha e Lu- 
agero Maia, tim.), em Tm. 578.; 
2.º-Náutico de Viana, em 7m.509,88,, 
a 5 barcos; 5º-Vilafranquense, 
distanciado 4 barcos; 49-Giná- 
sio Figueirense, com considerável 
atraso, 

A regata teve redusido inte- 
resse, dado que os nanalistas 
nunca encontraram oposição fir- 
me, apesar dos esforços envida- 
dos pelos homens de Viana, 


Skiff, Seniores — 1.º- Galitos 
(Amadeu Martins Pereira), em 
8m, 228.; 2.º Caminhense ( Antó- 
nio Alves da Silva), em 8m. 20 23., 
a mais de 8 barcos de diferença; 
5.º-C, Naval de Lisboa ( Jusé Lou- 


%; 
eia 


neces versão cimo nd | 
od 


podendo afirmar-se que a ponta 
final empolgou quantos a pre- 
senciaram. De resto, a luta entre 
os finalistas (apuradas sem eli- 
minatória por fulta da A. Naval 
de Lisboa), fol sempre muito 
teuol ao longo dos 2 000 metros, 
Os figuetrenses, mesmo sobre a 
meta, foram ultrapassados pelo 
vigoroso picanço dos vianenses 
apenas porque vinham a remar 
com a voga desencontrada e ti- 
ravam o remo da água quando 
os minhotos conclulram a derra- 
deira e vitorioso remada, 


Shell de B, Seniores —1.º-Cami- 
nhense (António Alves da Silva, 
António Fernandes Valaderes, 
Salvador Valadares. António Fer- 
nandos, José Porto, Jorge Grvinho, 
José Vieira, Ilídio Silva e Rui Va- 
lença, tim.), em Gm, 41 28.;2.º-Ga- 
litos, em Tm. 34s., à distância de 
70u8 barcos; 3º-A Naval de Lis- 
bos, com 6 barcos de diferença. 

Fol tranquila, de começo até 
final, a corrida dos caminhenses, 
que mantiveram excelente ritmo 
e voga elevada, a oscilar entre 
40 e 42 remedas por minuto; 
perto da meta, o picanço dos ven- 
cedores impressionou fortemente 


Ex.mo Sr, 


João Sarabando 


OUTROS CAMPEUES 


Galitos 
Náuticode Viana 
G. UG. 

Naval 1.º de Maio 
LAG. 
Figueirense 


renço), em 9m. 328, a cerca de 
200 metros. 

O aveirense confirmou as pre- 
visões gerais, vencendo com toda 
a normalidade, No final, muito 
aplaudido, o remador do Galitos 
evidenciou um corretissimo estilo 
e uma remada eficiente e bem 
ritmada. 


Yolles do 8, Juniores — 1.º-Gi- 
násio Figueirense (António Duque, 
Mário Santos, José Parracho, Ell- 
sio Neto, Adelino Sousa, Artur 
Figueiredo, Bruno Guardão, Antó- 
nio Reis e Juân José Pereira, tim.), 
em7m.84z.;2º-C. U. F., em 7m. 
1063, com 3/4 de barco de dife- 
rença; 3.º-Fluvisl Portuense, em 
7m. 555, com considerável atra- 
so; 4.º-Centro Universitário do 
Purto, em 8m. 68, a uma boa 
margem. 

À luta entre ginasistas e cufis- 
tas salvou o redusido valimento 
da prova, Os barreirenses, de 
início, estiveram na vanguarda ; 
depois, os da Figueira. que con- 
cluiram em boa cadência (35 
vogas), tomaram o comando e 
souberam defender-se com cabe- 
ça, ganhando com justiça, 


Shell de 8, Juniores — 1.º-Náu- 
tico de Viana (João Ramos, Isidro 
Rodrigues, Eugénio Pinheiro, Fi- 
Erg ilva, António Bouças, José 

eira, Manuel Rodrigues, José Pi- 
nheiro e João Leão, tim.), em Gm, 
46,8 8,; 2.º-Galtos, em Gm, 49s,, 
a 1 barco de diferença; 5.º-Flu- 
vial, em Gm. 528., à diferença de 
1 barco. O Caminhense, a menos 


Continua na página 7 


O mugnífico Shell de 6, Seniores, 
do Caminhense, e 0 valoroso skill sta 
Amadeu Pereiro, do Galrtos, due, 
como em 1457, venceram brilhan- 


temente nas respectivas modalidades 


AVENÇA 


